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Diversidade

Plantão

A Universidade de Alagoas 
passou a permitir o uso do nome 
social em documentos internos 
para estudantes que solicita-
rem a inclusão da informação. 
A medida vale para registros 
acadêmicos e administrativos, 
conforme normas da instituição. 
A iniciativa busca adequar a 
identificação à autodeclaração 
do aluno.

A Corregedoria-Geral do Mara-
nhão definiu o plano de gestão 
para o biênio 2026-2028 durante 
reunião realizada em São Luís. 
O documento reúne 9 diretrizes 
voltadas à modernização das ati-
vidades, revisão de procedimen-
tos, padronização de relatórios 
e criação de mecanismos para 
acompanhar o desempenho das 
unidades em todo o estado.

DIVULGAÇÃO BNB

A Carreta BNB foi um dos pontos de destaque do evento

Conflitos

Segurança

Mudanças

Investimentos

A Defensoria Pública do Estado 
do Piauí e a Polícia Militar trata-
ram do alinhamento de ações de 
segurança para atender de-
mandas possessórias. A reunião 
discutiu medidas para ampliar 
a atuação conjunta, fortalecer 
a comunicação entre as insti-
tuições e buscar soluções para 
ocorrências relacionadas à posse 
de imóveis.

O Ministério Público do Ceará 
divulgou nota pública sobre 
saúde mental e enfrentamento 
ao bullying nas escolas. O órgão 
reforça a importância da atua-
ção conjunta entre instituições 
de ensino, famílias e rede de 
proteção para prevenir. O docu-
mento também destaca ações do 
programa Previne – Violência 
nas Escolas, Não!

A Universidade do Maranhão 
informou mudanças no fun-
cionamento do Restaurante 
Universitário do Câmpus Dom 
Delgado, em São Luís, até o dia 7 
de agosto. O fornecimento de re-
feições ficará suspenso durante 
o período por causa de manu-
tenções prediais e da instalação 
da empresa responsável pelo 
serviço.

O Nordeste registra aumento 
no interesse de investidores 
pelo mercado imobiliário, com 
crescimento das vendas e novos 
empreendimentos. O movimento 
é impulsionado pelo turismo, 
da infraestrutura e pela procura 
por imóveis. O cenário reforça a 
participação da região entre os 
principais destinos para aplica-
ção de recursos no setor.

Banco do Nordeste fecha quase 
R$ 17 milhões em contratos 
O Banco do Nordeste (BNB) contabilizou a contratação de R$ 
16,8 milhões em financiamentos durante a Expocrato 2026, 
realizada neste mês, no Parque de Exposições Pedro Felício 
Cavalcanti, em Crato (CE). Ao todo, foram formalizados 27 
contratos com produtores rurais, empreendedores e em-
presas da região. As agências de Crato, Juazeiro e Barbalha 
responderam por 2,4 mil atendimentos na feira agropecuá-
ria e prospectaram quase R$ 53 milhões em negócios com 
potencial de concretização nos próximos meses. As operações 
atenderam diferentes perfis de clientes, incluindo agricul-
tores familiares acompanhados pelo Agroamigo, microem-
preendedores orientados pelo Crediamigo, produtores rurais 
de médio e grande porte e empresas dos setores de comércio, 
serviços e agronegócio.

UFPB lança três editais de processos seletivos

Operação prende suspeitos de fraudes

Bacharelado em IA é destaque em Alagoas

A Universidade Federal da Paraíba (UFPB), através da Pró-
-Reitoria de Graduação (PRG), torna públicos três editais de 
processos seletivos para ingresso no período letivo 2026.2. 
O período para a realização das inscrições vai até 3 de 
agosto de 2026. No total são 449 vagas ociosas, distribuídas 
nos três certames. De acordo com os editais, a chamada 
dos candidatos classificados só será feita uma única vez, 
não havendo lista de espera. Ainda que sobrem vagas, não 
há cadastro de reserva.

O Ministério Público da Bahia e o MPMT prenderam 2 
investigados por integrar organização criminosa suspeita de 
estelionato virtual e lavagem de capitais durante a Operação 
Falso Pix. Também foram cumpridos 7 mandados de busca 
e apreensão em Cuiabá e Várzea Grande, além do bloqueio 
de mais de R$ 10,8 milhões. As investigações apontam golpes 
aplicados por aplicativos de mensagens contra vítimas.

A aula inaugural da primeira turma de bacharelado em 
Inteligência Artificial da Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal) aconteceu no auditório da Reitoria. O evento reuniu os 
primeiros estudantes do novo curso receber as boas-vindas 
promovidas pelo Instituto de Computação (IC) e pela Gestão 
Central da Universidade. Compuseram a mesa de abertura a 
vice-reitora, Eliane Cavalcanti; o diretor do IC, Thiago Cordei-
ro; a coordenadora do Bacharelado em Inteligência Artificial, 
Cristina Tenório.

DIVULGAÇÃO

O resultado para todos os cursos será divulgado em 24-08

C O R R E I O  
N O R D E S T E

Norte e Nordeste 
mantêm 
vigilância sobre 
doença aviária

A avicultura brasileira 
mantém vigilância sobre a 
Doença de Newcastle, espe-
cialmente nas regiões Norte e 
Nordeste, consideradas estra-
tégicas para o monitoramen-
to sanitário. A enfermidade é 
causada pelo paramixovírus 
aviário tipo 1 (APMV-1), afeta 
aves domésticas e silvestres e 
pode provocar impactos na 
produção, no abastecimento 
interno e nas exportações de 
proteína animal. O cenário 
reforça a necessidade de pre-
venção contínua para preser-
var o status sanitário do país.

O primeiro registro oficial 
da doença no Brasil ocorreu 
em 1950, em Belém. Desde 
então, o sistema de defesa 
agropecuária passou a adotar 
protocolos de vigilância, con-
trole e resposta para reduzir 
o risco de disseminação do 
vírus. Apesar da evolução das 
medidas sanitárias, caracte-
rísticas ambientais do Norte e 
do Nordeste, como a presença 
de aves migratórias e sistemas 
de criação extensiva, mantêm 
essas regiões sob acompanha-
mento permanente.

Entre os principais fatores 
de risco está o contato entre 
aves silvestres e plantéis do-
mésticos. Essa interação pode 
facilitar a circulação do vírus, 
principalmente em proprie-
dades com menor nível de 
isolamento sanitário. Por isso, 

especialistas apontam que as 
granjas devem adotar medi-
das preventivas para reduzir 
a possibilidade de introdução 
da enfermidade e evitar pre-
juízos à cadeia produtiva.

As recomendações in-
cluem controle do acesso de 
pessoas e veículos, restrição 
de visitas, manejo adequado 
da água e da alimentação, 
monitoramento dos plantéis, 
cumprimento do vazio sani-
tário e vacinação preventiva. 
A combinação dessas práticas 
é considerada fundamen-
tal para impedir a entrada e 
a disseminação do vírus. A 
Doença de Newcastle é de no-
tificação obrigatória no Brasil 
e integra o Plano Nacional 
de Sanidade Avícola. O país 
realiza ciclos de vigilância 
para acompanhar a situação 
epidemiológica e preservar 
as condições exigidas pelos 
mercados importadores. A 
manutenção desse controle 
é considerada essencial para 
garantir a continuidade da 
produção e das exportações 
brasileiras de carne de frango 
e outros produtos avícolas. As 
autoridades também orien-
tam produtores a comunicar 
imediatamente qualquer sus-
peita da doença aos serviços 
oficiais de defesa agropecuá-
ria para permitir resposta rá-
pida e reduzir o risco de dis-
seminação do vírus.

Biosseguridade e vacinação seguem 
como pilares para proteger plantéis
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A avicultura brasileira mantém atenção redobrada no Nordeste 


